




































































































































































A análise destas particularidades do português-brasileiro em relação aos dois critérios que um

método indutivo de elaboração da gramática suscita, o uso corrente e a sanção positiva da literatura,

permite a Lessa conceituar a sintaxe brasileira como sendo qualquer fato lingüístico que seja, na

atualidade, particular ao linguajar brasileiro, não importando se o fenômeno sintático apontado existiu

ou não em Portugal em outras épocas.

Não se trata~ claro está, de separar a língua do Brasil da de Portugal, criando-se uma pretensa 'língua
brasileira', mesmo porque não nos convencerão de que uma frase como 'Me disseram que, quando
Teresa chegou em casa, tinha muita gente à sua espera' está escrita num idioma, ao passo que está
vasado em outro idioma este periodo: 'Disseram-me que, quando Teresa chegou a casa, havia muita
gente à sua espera'. (Lessa, 1966:179)

Essa citação abre uma nova parte do texto de Lessa, na qual se consagra a desdizer, de certa forma,

a reivindicação feita na parte anterior, para defender a unidade (imaginária) da Língua Portuguesa.

Aqui o autor enuncia do lugar social de locutor gramático que toda a argumentação feita a partir de

outros lugares não convencerá a ele e aos outros gramáticos: eis aí a cisão constitutiva do sujeito e que

se dá pela incompletude e mobilidade da multiplicidade de inscrição-identificação sócio-histórica que o

processo de interpelação ideológica produz. Assim, o próprio sujeito nega "seu" dizer. No entanto, no

imaginário da prática linguageira, esta pluralidade funciona, (de)limita as injunções, caracterizando

uma posição do sujeito: uma "posição contraditória", porque se constitui no entremeio da

(contra)identificação com a posição ideológica que reivindica a ruptura entre a língua brasileira e a

língua portuguesa, o que significadizer que as posições ideológicas são heterogêneas, comportando em

seu interior saberes divergentes entre si.

Em decorrência dessa relação de (contra)identificação que constitui o sujeito do dizer, a pretensão

do texto de Lessa se restringe a que "os senhores gramáticos [tenham] o devido respeito para com as

nuanças de que a sintaxe portuguêsa34 se reveste em nosso meio, mesmo porque já nos custa - a nós,

professôres de Português - continuarmos ensinando aos nossos alunos do Curso Secundário que não se

deve dizer cheguei em casa, e que a ftase não tem mais giz não é correta, e que é êrro grave iniciar-se o

período por pronome oblíquo na língua escrita, etc."

Por outro lado, enquanto no lugar social de locutor professor, procura deixar claro que suas

conclusões não devem ser postas em prática (ensinadas como prática linguageira legítima) sem que

antes haja uma sanção gramatical, o que leva o autor a reivindicar a formação de uma comissão de

filólogos ilustres para elaborar uma gramática que seja brasileira, não apenas no título. Vale salientar,

34 É interessante notar que a sintaxe antes predicada por brasileira passa a ser predicada por portuguêsa. Não se trata de
uma escolha.. é uma (im)posição ideológica.
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para finalizar, dois aspectos que chamam a atenção no texto de Lessa: primeiro que a comissão

reivindicada seria composta por filólogos e não gramáticos, o que pode ser lido como: filólogos se

sobrepõem a gramáticos; ou os gramáticos precisam da caução dos filólogos para elaborar a gramática,

i.e, caucionar as regras gramaticais. Segundo que o autor deixa para os filólogos e/ou gramáticos a

decisão do que fazer com esta "sintaxe brasileira", mas acrescenta que devem "atender às tradições da

língua (portuguesa) e às tendências do linguajar brasileiro". É possível produzir uma gramática com

dois padrões lingüísticos (de correção)? Esta indagação leva-nos a questionar: se não seria uma

gramática da língua brasileira, onde colocar, na gramática, estas particularidades de forma que fossem

atestadas como pertencentes ao falar e escrever corretamente, com "o devido respeito" reivindicado

pelo autor, uma vez que, quando o autor fala em atender à tradição portuguesa e às tendências do

linguajarbrasileiroou quandofalaem "como devidorespeitoque as nuançasda sintaxe(...) merecem",

pensamos que não pode haver hierarquia de valores entre a tradição e as tendências. Não há, por

exemplo, gramática de dialeto, mas só de língua, no sentido de gramática que o texto toma.

3.1.3. Gramática, NGB e Lingüística

Guimarães (1996) divide a história dos estudos lingüísticos no Brasil em quatro períodos: o

primeiro período iria de 1500 até a primeira metade do século XIX, momento em que se estabelece a

polêmica entre brasileiros e portugueses sobre as construções consideradas inadequadas por escritores e

gramáticos portugueses. O segundo período iria da segunda metade do século XIX até a década de

1930 quando são fundadas as primeiras Faculdades de Letras no Brasil. O terceiro período iria do final

dos anos 30 até meados da década de 60, quando o Conselho Federal de Educação toma a Lingüística

disciplina obrigatória no Brasil para os cursos de Letras. O quarto período iria de meados dos anos 60

até hoje. Nesse período, a lingüística se implantou em todos os cursos de graduação de Letras e ao

mesmo tempo foram implantados cursos de pós-graduação em lingüística em alguns centros

universitários brasileiros. Deter-nos-emos nesse quarto período, uma vez que as gramáticas que

compõem nosso material de análise aí estão inseridas.

A instituição de cursos de Letras a partir da década de 30 e o advento da Lingüística imprime novos

rumos à gramática que passa a se restríngir à questão da norma e do ensino-aprendizagem da língua

nacional, enquanto a lingüística fica com a autoridade para dizer como a língua funciona (Orlandi,

1999). Esse deslocamento dos lugares (des)autorizados ao estudo e/ou ao ensino-aprendizagem da
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